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Enquanto 62% dos brasileiros 
vivem o drama do endividamen-
to e não têm condições de pagar 
suas contas, os bancos continu-
am obtendo lucros estratosféri-
cos ano após ano. A explicação 
para este alto endividamento 
dos brasileiros são os juros mé-
dios cobrados de pessoa física 
que passam de 52% ao ano, 
chegando a 280% no cartão de 
crédito rotativo e mais de 300% 
no cheque especial.

Segundo Gustavo Cavarzan, 
técnico da subseção Dieese da 
Confederação Nacional dos Tra-
balhadores do Ramo Financeiro 
(Contraf ) “o Brasil tem um dos 
maiores patamares de spread 
bancário do mundo”. O spread 
bancário é a diferença entre a 
taxa que os bancos cobram da 
população nos empréstimos e 
a taxa que eles pagam para 
captar nosso dinheiro, 
como a poupança. 
“No Brasil, essa 
diferença é enorme e faz os ju-
ros atingirem patamares muito 
altos, garantindo, assim, o lucro 
dos bancos mesmo quando a 
economia não vai bem”, afirma.

De acordo com o técnico, os 
dois fatores que contribuem para 
essa situação são: a taxa básica 
de juros real (Selic) da economia 
brasileira, que está entre as mais 
altas do mundo, serve de refe-
rência para as taxas cobradas pe-

continua a crescer, como as dívidas dos brasileiros
los bancos; e a enorme concen-
tração do mercado bancário no 
Brasil onde cinco bancos contro-
lam mais de 90% das operações 
e atuam como um oligopólio.

Bancos têm lucros estratos-
féricos

No ano passado o lucro líquido 
dos cinco maiores bancos (Bra-
desco, Itaú, Santander, Caixa e 
Banco do Brasil) somou R$ 77,4 
bilhões, 33,5% a mais do que 
o registrado em 2016, segundo 
estudo do Dieese. Já nos nove 
primeiros meses deste 
ano, somente os três 
maiores bancos 
p r i v a d o s 
do país 

(Brades-
co, Itaú e Santander) obtiveram 
R$ 44 bilhões de lucro - um cres-
cimento médio de 10,1% em doze 
meses, de acordo com a Contraf.

Crédito rotativo
Para tentar reduzir esses níveis 

de inadimplência, em abril des-
te ano, o Conselho Monetário 
Nacional (CMN), definiu que o 
pagamento mínimo da fatura de 
cartão de crédito passasse a ser 

es-
t a b e -

lecido pelos 
bancos – ante-

riormente era obriga-
tório pagar 15% do saldo 

total da fatura.
Para Gustavo Cavarzan “preci-

saríamos combinar políticas de 
renegociação das dívidas atu-
ais em melhores condições e é 
possível fazer isso utilizando os 
bancos públicos e políticas de 
enfrentamento aos fatores es-
truturais que prejudicam as con-
dições de crédito no país”.

Taxas cobradas pagam salá-
rios dos funcionários e ainda 
sobra dinheiro

Além de pagar juros exorbi-

tantes, os 
usuários do 

sistema bancário 
pagam por tarifas e ser-

viços cada vez mais caros.  Em 
2017, esses dois itens aumenta-
ram 10% na comparação com o 
ano anterior, somando R$ 126,4 
bilhões.  Esse valor varia entre 5% 
e 72% aos gastos com salários e 
paga com folga todos os funcio-
nários dos bancos, sem que preci-
sem utilizar suas receitas.

“Nos últimos anos os bancos 
brasileiros vêm passando por 
um intenso processo de reestru-
turação em função da aplicação 
de novas tecnologias e modelos 
de organização empresarial que 
reduziram de forma significativa 
o número de trabalhadores e isso 
se mostrou uma fonte adicional 
de lucro para os bancos, através 
da redução ou estagnação das 
suas despesas de pessoal e ad-
ministrativas”, afirma Gustavo.

Com informações: CUT

Só com os juros cobrados, os bancos embolsaram mais de R$ 354 bilhões no ano passado. 

LUCRO DOS BANCOS



Eleições 2018: bancada de parentes 
cresce na Câmara dos Deputados

Flávio Dino assina decreto contra 
Escola Sem Partido no Maranhão:

A eleição ou reeleição de parentes refor-
ça a tese de circulação no poder. Em geral, 
parentes mais próximos como pais, filhos 
e cônjuges são herdeiros político-eleito-
rais uns dos outros e compartilham o mes-
mo perfil político-ideológico.

Levantamento preliminar do DIAP (De-
partamento Intersindical de Assessoria 
Parlamentar) identificou crescimento, na 
Câmara dos Deputados, da chamada “ban-
cada de parentes”. Em 2014, os deputados 
e senadores com parentesco político eram 
113 congressistas. Nas eleições de 2018, 
o número de parlamentares com vínculos 
familiares cresceu para 138 deputados. Do 
total de eleitos, na Câmara 101 reconquis-
taram seus mandatos e 37 são novatos.

Dos reeleitos com relação parental, des-
taque-se o deputado Eduardo Bolsonaro 
(PSL-SP), que obteve a maior votação en-
tre os reeleitos em 2018, com 1.843.735 
votos. Ele é filho do presidente eleito.
Ainda na linha de parentes, outro filho de 

O governador do Maranhão, Flávio Dino 
(PCdoB), editou um decreto garantindo 
que os professores não sofram nenhum 
tipo de censura em sala de aula, após o 
crescimento do movimento “Escola Sem 
Partido” na mídia.

“Editei agora Decreto garantindo Es-
colas com Liberdade e Sem Censura no 
Maranhão, nos termos do artigo 206 da 
Constituição Federal. Falar em ‘Escola Sem 
Partido’ tem servido para encobrir pro-
pósitos autoritários incompatíveis com a 
nossa Constituição e com uma educação 
digna”, disse o governador em sua conta 
no Twitter.

Jair Bolsonaro se elegeu senador no Rio de 
Janeiro. Flávio Bolsonaro (PSL) conquistou 
uma das 2 vagas de senador em disputa no 
estado fluminense.

Entre os partidos que mais elegeram 
parentes, destaque para o PP, com total 

de 15 deputados eleitos. MDB, PR, PSD 
têm 12 cada; DEM, 11; PSB e PSDB, 10 
cada; PDT e PRB, 1 cada; PSL e PT ele-
geram 6 cada; PTB, 5; SD, 4; PPS e Pros, 
3; Avante, 2; e PCdoB, PPL, PR, PSol e 
PTC, 1 cada.

“Tem servido para encobrir propósitos autoritários”
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Como o analfabetismo funcional influencia 
a relação com as redes sociais no Brasil

Três entre cada dez brasileiros têm limitação 
para ler, interpretar textos, identificar ironia e 
fazer operações matemáticas em situações da 
vida cotidiana - e, por isso, são considerados 
analfabetos funcionais. Eles hoje representam 
praticamente 30% da população entre 15 e 64 
anos, mas o grupo já foi bem maior: em 2001, 
chegou a 39%, de acordo o Indicador de Anal-
fabetismo Funcional (Inaf).

O Inaf acompanha os níveis de analfabetismo 
no Brasil em uma série histórica desde 2001, 
mas, pela primeira vez neste ano, trouxe in-
formações relacionadas ao contexto digital. 
O instituto classifica os níveis de alfabetismo 
em cinco faixas: analfabeto (8%) e rudimentar 
(22%) (que formam o grupo dos analfabetos 
funcionais); e elementar (34%), intermediário 
(25%) e proficiente (12%) (que ficam na classi-
ficação de alfabetizados).

Para a pesquisa foram entrevistadas 2.002 
pessoas entre 15 e 64 anos de idade, residentes 
em zonas urbanas e rurais de todas as regiões 
do país.

De acordo com a pesquisa, entretanto, mes-
mo com suas dificuldades, os analfabetos 
funcionais são usuários frequentes das redes 
sociais. Entre eles, 86% usam WhatsApp, 72% 
são adeptos do Facebook e 31% têm conta no 
Instagram.

Assim, quando se comparar o índice de uso 
entre os dois grupos - alfabetizados e não-alfa-

Redes sociais no Brasil são populares tanto entre não-alfabetizados
quanto entre os chamados ‘proficientes’

betizados - a diferença não é tão grande. Entre 
os considerados proficientes, por exemplo, 89% 
usam o Facebook.

A falta de repertório dos analfabetos funcio-
nais, contudo, faz com que o acesso a essas pla-
taformas seja mais limitado. “Essas pessoas não 
vão tirar proveito das redes sociais para conse-
guir informações, garantir direitos, porque não 
conseguem discernir conteúdos, afirma a pes-
quisadora Ana Lima, responsável pela elabora-
ção do indicador.

Manipulação e mensagens falsas
Um dos reflexos do baixo nível de alfabetismo 

no contexto digital é que estas pessoas ficam 
mais vulneráveis à desinformação, especial-
mente memes, imagens manipuladas e usadas 
em contexto falso, segundo Christine Nyirjesy 
Bragale, vice-presidente de comunicação do 
The News Literacy Project.

Para a especialista norte-americana, o pri-
meiro passo é garantir que as pessoas, inde-
pendentemente de seus níveis de leitura, com-
preendam que a desinformação pode vir por 
diferentes canais, incluindo imagens manipula-
das e vídeo e se espalhar rapidamente.

Analfabetismo no ensino superior
Os dados desta edição do Inaf mostram que, 

entre o grupo de 29% dos analfabetos funcio-
nais, 4% estão no ensino superior, nível de ensi-

no em que se pressupõe um aluno plenamente 
alfabetizado.

A pesquisadora Ana Lima reforça que a es-
colaridade é o fator determinante do nível do 
analfabetismo, mas, ao mesmo tempo, ela não 
garante o que é esperado. “Para mexer no nível 
de proficiência precisamos de educação de qua-
lidade. Uma educação que desloque o aluno de 
um nível mais coloquial para entender ironia, 
interpretação de texto, capacidade de distinguir 
fato de opinião. Isso é ir além de leitura mecâni-
ca, é saber ler nas entrelinhas”, afirma.

Com informações BBC News Brasil

A , inscrita no CNPJ sob oFEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES DO RAMO FINANCEIRO DE MINAS GERAIS FETRAF-MG/CUT
nº 02.217.414/0001-00, com sede na Avenida 1º de Junho, 420/103, Centro, Divinópolis, Minas Gerais, CEP nº 35.500-002,
por sua Presidente, Magaly Lucas Fagundes, portadora do RG-MG nº 2.514.065, inscrita no CPF nº 472.288.146-49, após
deliberação de sua Direção Estadual, convoca os membros �tulares da Diretoria Execu�va e do Conselho Fiscal e os
delegados representantes dos sindicatos filiados à Federação para Congresso Estadual com finalidade única e exclusiva de
discu�r e deliberar sobre a dissolução da en�dade, observadas as regras estatutárias, no dia 12 de dezembro de 2018, às
10:00 horas, no SINDICATO DOS BANCARIOS DE BELO HORIZONTE E REGIÃO, localizado à Rua dos Tamôios, 611 - Centro,
Belo Horizonte - MG, 30120-050. O presente Edital será afixado na Sede da Federação e nos sindicatos filiados. Aviso
Resumido será publicado em jornal de grande circulação em Minas Gerais.

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES DO RAMO FINANCEIRO DE MINAS GERAIS FETRAF-MG/CUT

Magaly Lucas Fagundes
Presidente da FETRAF-MG

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
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demos ficar bastante à vontade, tivemos todas as 
atividades voltadas para nós. Eu achei muito bacana 
a palestra, aprendi muita coisa. Quando chegar em 
casa vou praticar e ainda passar para frente esses 
novos conhecimentos.”

Gisele dos Reis Araújo Bar-
bosa, Mercantil. 

“Achei o encontro maravilhoso. 
É uma iniciativa muito importan-
te do sindicato. Amei tudo. Além 
de falar da prevenção ao câncer, 

nós tivemos a oportunidade de encontrar colegas de 
outros bancos. Aprendemos bastante, mas de uma 
forma descontraída.”

Daniella Paioli Cunha, Santan-
der. “Eu acho um evento muito im-
portante para nós mulheres, por-
que muitas de nós não tínhamos 
o conhecimento que aprendemos 
hoje. No banco a gente tem um dia 

a dia muito cheio e aqui a gente tem a oportunidade 
de se reunir. Às vezes não temos tempo para gente e 
ela (Ana Carolina) nos alertou para esse fato.”

Ana Carolina Agostinho, Itaú. 
“Vejo como uma das melhores 
ações que o sindicato fez para nos 
reunir, para termos um momento 
de lazer só entre mulheres. Pu-

Sindicato dos Bancários de Ipatinga 
promove o 1º Chá das Bancárias

O Sindicato dos Bancários de Ipatinga realizou 
na última quarta-feira, 24, o 1º Chá das Bancá-
rias. O evento abordou a prevenção e o diagnós-
tico precoce do câncer de mama e colo de útero, 
que é o tema da campanha nacional Outubro 
Rosa, voltada para a orientação sobre a doença.

A secretária de Saúde do Sindicato dos Ban-
cários de Ipatinga, Helyany Gomes Oliveira, 
analisa que o Chá das Bancárias é um evento 
que veio para ficar e que é muito bom poder 
falar sobre um assunto sério, como o cuidado 
com a saúde, em um meio descontraído. “O 
evento foi um sucesso, houve uma participação 
maciça das bancárias. Recebemos a ajuda de 
diversos parceiros, enriquecendo o momento. A 
proposta foi abordar o tema câncer. A doença 
tem números alarmantes, por isso a prevenção 
é extremamente importante. Há diversos arti-
gos que falam da relação do stress e o câncer, 

Déborah Almeida Dias, 
Banco do Brasil. 

“Eu achei ótimo. Parabeni-
zo o sindicato pela iniciativa, 
porque apesar de ser um tema 
que todo mundo conhece, hoje 

eu ouvi muitas coisas que não sabia e valeu a 
pena. Dar uma mudada na nossa rotina, poder 
tirar um tempo para nós e ainda ser sorteada é 
muito bom.

Nós somos mães, esposas, bancárias e nos 
desdobramos a vida toda nessas jornadas, mas 
é muito importante esse lembrete que foi feito 
para a gente: que nós temos que criar um tempo 
na nossa rotina para nos cuidar.”

Encontro trouxe a prevenção ao câncer de mama como tema

As bancárias presentes aprovaram a iniciativa, gostaram do tema abordado 
e do ambiente de descontração do evento. Confira os depoimentos:

como nossa função é extremamente estressan-
te precisamos nos cuidar mais, fazer os exames 
periodicamente, buscar hábitos saudáveis e ati-
vidades que possam diminuir o stress causado 
pela rotina de trabalho.

A prevenção e também a escolha por hábitos 
de vida saudáveis, aliado a atividades de lazer, 
ajuda a evitar doenças oportunistas.” 

A enfermeira oncologista Ana Carolina Lima 
Cardoso, do Grupo Se Toque, palestrou sobre as 
causas e como as mulheres bancárias podem se 
prevenir da doença mesmo trabalhando com a 
rotina estressante das instituições financeiras. 
“Achei incrível a ideia do evento. O intuito é 
chamar a atenção das mulheres para os hábitos 
saudáveis de saúde para a prevenção do câncer 
de mama, que é o que mais mata mulheres por 
câncer no Brasil. O nosso grande objetivo foi tra-
zer para elas algumas afirmativas no sentido de 

prestar atenção em hábitos que as colocam em 
risco para o adoecimento e focar na detecção 
precoce da doença.” 

Ana Carolina afirma que o dia a dia estres-
sor dos bancários também pode influenciar.         
“O processo de stress psicológico leva à libera-
ção de substâncias tóxicas, fazendo com que 
o corpo fique muito inflamado. Associado ao 
stress, os hábitos vinculados às altas cargas 
de trabalho, como má alimentação e a falta 
do exercício físico, também contribuem nesse 
processo. A orientação é que essas altas doses 
de trabalho sejam intercaladas com momen-
tos de relaxamento.” 

A palestrante reconhece que as mulheres mo-
dernas podem ter diversas jornadas. “Isso faz 
com que elas se esqueçam um pouco de si mes-
mas, se doando mais aos outros. Se a mulher ti-
rar pelo menos uma hora por dia para se cuidar, 
com atividades que sinta prazer, e colocar em 
prática todas as estratégias de prevenção como 
o autoexame, mamografia, preventivo, entre 
outros, esse processo vai melhorar a qualidade 
de vida dela.”  

Além da palestra, o Grupo Se Toque levou 
um pouco de sua experiência ao evento. O 
maquiador e hair stylist Wellington Dias deu 
uma aula de automaquiagem para as bancá-
rias. Houve sorteio de vários brindes ofertados 
pelos parceiros com os quais o SEEB mantém 
convênio e durante todo o evento as bancá-
rias puderam relaxar do dia de trabalho com 
uma massagem da profissional Vanessa do 
D&A Home SPA. Todos os parceiros do evento 
foram voluntários.
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Confira algumas fotos
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www.bancariosipatinga.com.br
facebook.com/SEEBIpatinga
Instagram/seebipatinga
twitter.com/SeebIpatinga

Acesse nosso site e nossas redes sociais:


